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ENC: Diligência - Concorrência nº 001/2021 - EMpresa Santini e
Rocha

De: Administração Santini e Rocha <administracao@santinierocha.com.br> 
Enviada em: sexta-feira, 5 de novembro de 2021 11:52
Para: COPELI - Licitações <licita@senado.leg.br>
Assunto: Re: Diligência - Concorrência nº 001/2021 - EMpresa Santini e Rocha
 
Boa tarde, 

Em resposta ao e-mail encaminhado pela Comissão Permanente de Licitações a Santini e Rocha Arquitetos
faz suas considerações: 
 
Referente ao atestado em nome do Eng. Civil Sérgio Leandro Chemale Selistre:
A Santini e Rocha apresentou a CAT nº 1517497 – atestado emitido pela Yuny Hailey Empreendimentos S.A. 
É importante constar, que a edificação projetada possui Plano de Prevenção e Combate a Incêndio aprovado
pelo Corpo de Bombeiros de São Paulo (AVCB nº 406256). A edificação é para uso de escritórios, conforme
consta no documento (anexo).
 
Com relação as atividades técnicas desenvolvidas, citamos:
a) Dimensionamento estrutura para tempo requerido de resistência ao fogo (TRRF) de 90 minutos (conforme
consta no atestado);
b) Projeto estrutural de escada prova de fumaça (PF) – atendimento IT nº 11 do Corpo de Bombeiros de São
Paulo;
c) Isolamento de risco e compartimentação entre garagens e escritórios;
d)  Isolamento entre pavimentos com sacadas e/ou marquises com afastamento mínimo de 0,90 m da
fachada;
e) Projeto e cálculo dos reservatórios de consumo e prevenção contra incêndio (hidrantes e sprinklers);
f) Janelas de passagem de tubulação nas vigas (furação) para não criar cavaletes e consequentes bolsões de
ar na tubulação dos sprinklers;
g) Isolamento dos shaft entre pavimentos.
 
Anexo plantas do projeto estrutural e imagens da edificação (google earth).
 

COPELI - Licitações

sex 05/11/2021 14:34

Para:Cassandra Santos Soares <cassandra@senado.leg.br>;

 17 anexos

013-EST-LO-F101-TIPB-R05.pdf; 013-EST-LO-F104-1SPB-R05.pdf; 013-EST-LO-F103-TEPB-R05.pdf; 013-EST-LO-F106-3SPB-R03.pdf; 013-

EST-LO-F107-4SPB-R03.pdf; 013-EST-LO-F102-1TPB-R04.pdf; 013-EST-LO-F108-MEPB-R02.pdf; 013-EST-LO-F109-CBPB-R05.pdf; 013-

EST-LO-F111-ATPB-R02.pdf; 013-EST-LO-F110-ATPB-R01.pdf; 013-EST-LO-F112-CBPB-R04.pdf; 013-EST-LO-F113-IMPB-R01.pdf; 013-

EST-LO-F116-TIPB-R05.pdf; faria_lima_square_166_avcb_valido_25-04-2022.pdf; Via Fácil - Bombeiros.pdf; imagens.b.pdf;

imagens.a.pdf;
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Ficamos à disposição. 
 
 
Maicon Rosa
ADMINISTRAÇÃO
Santini & Rocha Arquitetos
Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: (51) 99626-3598

 
Diante do exposto, o atestado apresentado pela Santini e Rocha é compatível com as exigências do edital. 
 
Em sex., 29 de out. de 2021 às 15:38, COPELI - Licitações <licita@senado.leg.br> escreveu:

Prezada Licitante, boa tarde!
 
Após análise dos documentos apresentados em sede de diligência no âmbito da Concorrência nº 001/2021 do
Senado Federal, especificamente quanto à qualificação técnica (item 4.1.4 do edital), verificou-se a necessidade
de se promover nova diligência com o intuito de complementar a documentação dessa empresa.
 
Tal possibilidade está prevista nos itens 4.1.4, “e”, 4.7, 6.1, “b”, 11.4 e 11.4.1 do instrumento convocatório, abaixo
transcritos:
 

4.1.4, e) Caso seja necessário e mediante solicitação formal da COPELI, as licitantes deverão disponibilizar
todas as informações e documentos que eventualmente se façam necessários à comprovação da
legitimidade dos atestados apresentados, como cópia do contrato que deu suporte à contratação,
relatórios técnicos e documentos complementares necessários à compreensão das características dos
serviços executados.
4.7. - É facultado à COPELI, em qualquer fase desta licitação, promover diligências destinadas a esclarecer
ou complementar a instrução do processo desta licitação.
6.1. - Para abertura desta licitação serão adotados os procedimentos indicados a seguir: (...)
(...) b) abertos os Envelopes nº 1 (Documentação), os seus conteúdos serão examinados e rubricados
pelos membros da COPELI e pelos representantes das licitantes, podendo o Presidente suspender a
reunião para análise dos documentos e/ou para promover diligências destinadas ao esclarecimento de
dúvidas pertinentes à documentação apresentada ou anunciar as empresas habilitadas e inabilitadas,
facultado às licitantes se pronunciarem quanto ao seu desejo de recorrer, o que será consignado em ata,
na qual constarão, obrigatoriamente, as intervenções porventura feitas pelas licitantes.
11.4. - É facultado à Administração, em qualquer fase da licitação, promover diligências destinadas a
esclarecer ou complementar a instrução deste procedimento licitatório, constituindo meio legal de prova
os documentos obtidos.
11.4.1 - A inclusão posterior de documentos será admitida em caráter de complementação de informações
acerca dos documentos enviados pelas licitantes e desde que necessária para apurar fatos existentes à
época da abertura do certame, no sentido de aferir o substancial atendimento aos requisitos de proposta
e de habilitação.

 
Os referidos dispositivos, por sua vez, fundamentam-se no art. 43, § 3º, da Lei nº 8.666/1993: “É facultada à
Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer
ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria
constar originariamente da proposta”.
 
Assim, esta Comissão oportuniza a complementação dos documentos de capacidade técnica já apresentados, no
prazo de 2 (dois) dias úteis, a contar do dia 03/11/2021. Ou seja, o último dia para envio será 05/11/2021, às 23h59.
 
A juntada da documentação deverá pautar-se pelo parecer do órgão técnico (Secretaria de Infraestrutura -
SINFRA), transcrito adiante, e deverá ater-se a complementar os documentos relativos à capacidade técnica já
apresentados, sendo vedada a juntada de documentos que deveriam constar originariamente do envelope nº 1, a
exemplo de novos atestados ou novas certidões de acervo técnico.
 

mailto:licita@senado.leg.br
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Por fim, o meio exclusivo para envio da referida documentação será via mensagem eletrônica a ser encaminhada
para o endereço licita@senado.leg.br. Informa-se que os documentos eventualmente apresentados serão
disponibilizados no Portal da Transparência do Senado Federal, de forma a possibilitar a consulta por quaisquer
interessados.
 

Transcrição do parecer do órgão técnico (SINFRA):
“Item 4.1.4, alínea “c” - Atestado(s) de Capacidade Técnica Profissional - Engº civil Sérgio Leandro Chemale
Selistre - Não atendido. As CATs apresentadas não demonstram que houve participação do profissional
num projeto que tinha como escopo a implementação ou adequação dos Sistemas de Prevenção e
Combate a Incêndio. Não é escopo de nossa avaliação se a edificação possui ou não PPCI aprovado, mas
saber se o projeto desenvolvido pelo profissional guarda alguma relação com os Sistemas de Combate a
Incêndio, dentro do seu limite de competência profissional. É possível que o projeto da Câmara de
Vereadores ou o da Yunni Incorporadora atendam ao requisito do presente Edital, mas é necessário que a
licitante apresente documentação complementar. Sugerimos que sejam apresentadas as pranchas
gráficas do projeto ou memoriais”.

 
Solicitamos a gentileza de confirmarem o recebimento desta mensagem.
 
Atenciosamente,
 
Comissão Permanente de Licitação

Senado Federal | Sadcon | Copeli
Av. N2 | Bloco 16 | CEP 70165-900 | Brasília/DF

Telefone: +55 (61) 3303-3036
* l icita@senado.leg.br
 

 

 
--
Maicon Rosa
ADMINISTRAÇÃO
Santini & Rocha Arquitetos
Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: (51) 99626-3598
 

mailto:licita@senado.leg.br
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

200/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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LIBERADO PARA OBRA
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27/09/13

11/10/13

INSERIDA HACHURA +10. RETIRADAS HACHURAS NO P4 E P14

ALTERADO NÍVEL E ALTURA DAS V17, V19, V23 E V41

INCLUSO FURO PARA MINI GRUA

ALTERADO: V33 E V37

ELIMINADA A FAIXA DE FISSURAÇÃO 

0397

20/01/13

11/10/2013

FORMAS

TIPO/2° PAV./10° PAV.
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.
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FURO TEMPORÁRIO PARA PASSAGEM

DA MINI GRUA. VER ARMAÇÃO NA FOLHA
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-

58.6

38.6

57.2

156.3

1.9

LIBERADO PARA OBRA

FORMAS

1° PAV.

35

ESTRUTURAL

1° PAVIMENTO

04

1:50
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CORRIGIDO CORTE B. RETIRADA HACHURA DOS PILARES P4 E P14

ALTERADO NÍVEL E ALTURA DAS V17, V19, V41 E V51

INCLUSO FURO PARA MINI GRUA

ALTERADO: V33 E V37
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VOLUME DE CONCRETO

PILARES

LAJES

VIGAS

0.6 m

3

3
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TOTAL
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ESCALA: 1:33.33

DETALHE PILARES:
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FAIXA PARA MINIMIZAR

FISSURAÇÃO
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FLOREIRA
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

2-) CORTE A-A VER FORMAS DO 1º SUBSOLO,PLANTA 104.
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3-) UM TRECHO DA LAJE NERVURADA L1 (COMPREENDIDO ENTRE OS PILARES P115 E P116 E A PAREDE DIAFRAGMA)

4-) AS VIGAS V8 E V23 FORAM CRIADAS PARA AUXILIAREM AS LAJES L20 E L22 NA QUESTÃO DA INÉRCIA.

    TRANSFORMOU-SE EM DUAS LAJES MACIÇAS (L20 E L22), CRIADAS COM O PROPÓSITO DE APOIAR A CREMALHEIRA.

5-) A VIGA V21 (TRECHO ENTRE PILARES P115 E P116) TEVE SUA SEÇÃO AUMENTADA DEVIDO À VIGA V23.
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ABA DE REFORÇO

VER DETALHE DET.1

     O DETALHE DET.1 MOSTRA UM REFORÇO NA PAREDE DIAFRAGMA PARA APOIAR A ALVENARIA DE

DET.1
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VOLUME DE CONCRETO

PILARES

LAJES

VIGAS

3
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3

3

TOTAL

3

BORDAS ESP. D'ÁGUA

  51.9 m

    2.1 m

VER DET. ARMADURA NA FOLHA 0421

NÍVEIS (m):

101.00 101.15
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PAREDE DIAFRAGMA

LIMITE DO TERRENO

6-) A FLOREIRA FOI AJUSTADA DE MODO A ENCOSTAR JUNTO AO LIMITE DO TERRENO (DIVISA).

     VEDAÇÃO E OS PILARETES DA FLOREIRA JUNTO À DIVISA (VER DETALHAMENTO DE ARMADURA NA FOLHA 0421).

PAREDE DIAFRAGMA

    O SISTEMA DE FIXAÇÃO DA BASE DA CREMALHEIRA DEVERÁ "ABRAÇAR" A VIGA V23 PARA GARANTIR SUA ANCORAGEM.
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:

m

3

m

3

m

3

m

3

m

3

DETALHES DE FORMAS
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 12       170

 13       240
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 16       180
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 19       253

 21       172

 22       178

 23       100

0.20

 25       130

 26       10

 27       250

 28       160

 30       12

 31       10 0.10

 32       250

0.10 33       56

 34       30 0.05
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

200/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-

-

-

-

-

-

05
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LIBERADO PARA OBRA

EMISSÃO INICIAL20/01/13

07/03/13

29/05/13

26/06/13

06/08/13

27/09/13

MODIFICAÇÕES CONFORME DESCRITO NAS NOTAS 3, 4, 5, 6.

AJUSTES NAS COTAS, NÍVEIS E HACHURAS

ALTERADO NÍVEL E ALTURA DAS V9, V11, V13, V27 E V36

INCLUIDO L23 E PROJEÇÃO DA MINI GRUA

ALTERADO: V2 E V28
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1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

2-) CORTES B-B e C-C VER PLANTA ESPECÍFICA DE CORTES, PLANTA 114.
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3
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CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3
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 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

200/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

2-) CORTES B-B e C-C VER PLANTA ESPECÍFICA DE CORTES, PLANTA 114.
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:

m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-

21.8

41.8

181.9

245.5
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LIBERADO PARA OBRA

EMISSÃO INICIAL20/01/13
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COTAS CORRIGIDAS

AJUSTES NAS COTAS E NAS HACHURAS
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

2-) CORTES B-B e C-C VER PLANTA ESPECÍFICA DE CORTES, PLANTA 114.
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

110X35

15X35

35X12

15X36120X35

20X15

15X15

H15

H
1

7

H
1

7

H
1

7

H20 H17

H15 H15

H15

145.70

19/69

2
2

/
6

9

FURO TEMPORÁRIO PARA PASSAGEM

DA MINI GRUA. VER ARMAÇÃO NA FOLHA
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LEGENDA:

GANCHOS DE ANCORAGEM

DE "CADEIRINHAS", CONSIDERANDO A NÃO SIMULTANEIDADE DAS CARGAS

ACIDENTAIS DO PAVIMENTO E CARGAS ATUANTES NOS GANCHOS. 

2-) UTILIZAÇÃO DOS GANCHOS DE ANCORAGEM LIBERADA PARA A UTILIZAÇÃO
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:
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VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa
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ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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NOTAS:

LEGENDA:

GANCHOS DE ANCORAGEM

DE "CADEIRINHAS", CONSIDERANDO A NÃO SIMULTANEIDADE DAS CARGAS

ACIDENTAIS DO PAVIMENTO E CARGAS ATUANTES NOS GANCHOS. 

1-) UTILIZAÇÃO DOS GANCHOS DE ANCORAGEM LIBERADA PARA A UTILIZAÇÃO
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:

m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS
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F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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NOTAS:

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

1-) ESTÃO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES
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LEGENDA:

GANCHOS DE ANCORAGEM

2-) UTILIZAÇÃO DOS GANCHOS DE ANCORAGEM LIBERADA PARA A UTILIZAÇÃO

DE "CADEIRINHAS", CONSIDERANDO A NÃO SIMULTANEIDADE DAS CARGAS

ACIDENTAIS DO PAVIMENTO E CARGAS ATUANTES NOS GANCHOS. 
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:

m
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-
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NOTAS:

PROJETISTA DE FUNDAÇÕES.

2 - O NÍVEL DE ASSENTAMENTO DAS SAPATAS DEVERÁ SER APROVADO PELO

PELO PROJETISTA DE FUNDAÇÕES.

1 - OS TAMANHOS DAS SAPATAS E A TENSÃO ADMISSÍVEL NO SOLO FORAM DEFINIDOS
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S101

165/120

CA=88.88m/88.28m

HF=60/H0=30

S102

165/120

CA=88.88m/88.28m

HF=60/H0=30

S103

165/120

CA=88.88m/88.28m

HF=60/H0=30

S3

260/260

CA=88.88m/87.58m

HF=130/H0=30

S104

290/200

CA=88.88m/87.68m

HF=120/H0=30

S105

440/350

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=50

S10

260/260

HF=100/H0=40

S12

260/380

HF=110/H0=40

S22

295/295

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S112

260/260

HF=80/H0=30

S7

270/270

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S8

270/270

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S106

325/325

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S107

235/235

HF=80/H0=30

S26

340/340

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S27

340/340

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=40

S117

225/170

HF=80/H0=30

S109

345/175

HF=60/H0=30

S110

370/180

HF=60/H0=30

S111

355/185

HF=60/H0=30

S114

380/180

HF=80/H0=30

S115

385/195

HF=80/H0=40

S116

395/210

HF=80/H0=30

S17

305/555

HF=140/H0=40

S113

CA=88.88m/87.48m

HF=140/H0=140

S108

HF=100/H0=100

S2

295/295

CA=88.88m/87.58m

HF=130/H0=40

S14

215/360

HF=110/H0=40

S4

275/165

HF=120/H0=40

S5+S6+S15+S16

CA=88.28m/87.48m

CA=88.48m/87.48m

CA=88.48m/87.68m

HF=200/H0=200

CA=87.38m/85.98m

CA=87.18m/85.98m

CA=86.98m/85.98m

CA=87.08m/85.98m

CA=87.08m/85.98m
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SAPATAS

SXXX

HF=ALTURA TOTAL DA SAPATA

HO=ALTURA DO PE DA SAPATA

CA=CA-SUP/CA-INF(COTAS SUPERIOR E INFERIOR)
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DETALHES GENÉRICO SAPATAS

PROJEÇÃO POÇO

ELEVADORES

AA

B
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NOTA:

- CORTES B-B e C-C VER PLANTA ESPECÍFICA DE CORTES, PLANTA 114.

- CORTES A-A e D-D VER PLANTA DE FORMAS DO 4° SUBSOLO, PLANTA 107.

CA=88.28m/87.48m

900/760

CA=86.78m/85.98m

CA=87.19m/86.39m

CA=86.78m/85.98m
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ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:

LAJES:

OUTROS:

m
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DETALHES DE FORMAS
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 12       170
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 19       253

 21       172

 22       178

 23       100
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 30       12
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

150/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-

-

-

-
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NOTAS:

1-) ESTAO INDICADOS NESTA PLANTA SOMENTE OS FUROS EM LAJES

E VIGAS QUE NECESSITAM DE REFORÇO ESTRUTURAL,DEMAIS

FUROS VER PROJETO ESPECÍFICO.

104X71

76.5X22

H15

H17

H17H17

H17

H15

H15

H25

H
1

5

H
1

7

H
1

5

H
1

7

H
1

7
H

1
5

H
1

5
H

1
7

142.26

19/67

19/67

1
4

/
6

7

14/67

FURO TEMPORÁRIO PARA PASSAGEM

DA MINI GRUA. VER ARMAÇÃO NA FOLHA

013-EST-LO-F902-TIPB

70X70

1
9

/
2

1
6

1
9

/
2

1
6

142.80

S
A

P
A

T
A

S

L
O

C
A

Ç
Ã

O

E
 
C

A
R

G
A

S

1
0

1
 
-
 
1

9
9

M
O

D
U

L
A

Ç
Ã

O

2
0

1
 
-
 
2

9
9

3
0

1
 
-
 
3

9
9

4
0

1
 
-
 
4

9
9

5
0

1
 
-
 
6

4
9

0
9

1
 
-
 
0

9
9

0
5

1
 
-
 
0

8
9

0
0

1
 
-
 
0

4
9

V
I
G

A
S

L
A

J
E

S
P

I
L

A
R

E
S

F
O

R
M

A
S

C
O

R
T

I
N

A
S

B
L

O
C

O
S

G
E

N
É

R
I
C

O
S

D
E

T
A

L
H

E
S

6
5

1
 
-
 
6

8
9

6
9

1
 
-
 
6

9
9

7
0

1
 
-
 
8

4
9

A
D

I
C

I
O

N
A

L

9
0

1
 
-
 
9

9
9

A
N

E
X

O
S

8
5

1
 
-
 
8

9
9

E
L

E
V

A
Ç

Õ
E

S
R

E
S

E
R

V
A

T
Ó

R
I
O

E
S

C
A

D
A

S

ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS

REBOCOS DE TETOS

PISOS COMUNS

3

3

2

2

CARGAS CONSIDERADAS NESTE PAVIMENTO

2

2

ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS

DRY-WALL

0,25 kN/m

0,75 kN/m

0,50 kN/m

0,25 kN/m

ÁREA DE JARDIM (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

ENCHIMENTO DE PISO

3

 13,00 kN/m

 17,00 kN/m

 17,00 kN/m

 20,00 kN/m

3

FORRO (ONDE EXISTIR NO PROJ.ARQ.)

3

BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO  14,00 kN/m

PILARES:

TOTAL:

VIGAS:

VOLUME DE CONCRETO:
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OUTROS:
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DO VÃO DA PEÇA.

OBSERVAÇÕES:

- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, PREVER CONTRAFLECHA DE

- QUANDO NÃO COTADA A DISTÂNCIA ENTRE UMA DAS FACES DA VIGA E

  OU  PELO MENOS UMA DE SUAS FACES SÃO COINCIDENTES.

  A DO PILAR NO QUAL ELA  SE  APOIA, ISTO INDICA QUE SEUS  EIXOS E/

1
0

0

Código Empreendimento

Fase

Data de Emissão

Disciplina

Título do Desenho

Nome / Endereço do Empreendimento

Escala

Arquivo

Folha N°

DESCRIÇÃO DA MODIFICAÇÃOREV. N° DATA

Incorporação

00

Data da Emissão da Revisão

EST

R

Autor do Projeto Disciplina de projeto

ESTRUTURA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

Incorporadora

Capitais e Reg.Metropolitanas: 4003 0610

Demais Localidades: +55 51 3022 0600

SÃO PAULO - SP

PORTO ALEGRE - RS

Av.Carlos Gomes,1998/1101 

CEP:90480-002

www.projetoestrutural.com.br

atendimento@projetoestrutural.com.br

PILAR QUE NASCE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE MORRE NESTE PAVIMENTO

PILAR QUE PASSA PELO PAVIMENTO

CONVENÇÕES

CF: CONTRAFLECHA (cm)

CONSOLE

PILAR QUE MUDA DE SEÇÃO NESTE PAVIMENTO

VIGAS:                                    5,0 cm

ARMADURAS PASSIVAS (CA50 E CA60):

ARMADURAS ATIVAS (CP-190 RB):

COBRIMENTOS

(*)QUANDO SUJEITOS A PROTENSÃO:

ARMADURA NEGATIVA        3,0 cm

ARMADURA POSITIVA         3,0 cm

LAJES:

VIGAS                                     3,0 cm

LAJES:

ARMADURA NEGATIVA        4,0 cm

ARMADURA POSITIVA         5,0 cm

DEVE SER ADOTADO CONTROLE RIGOROSO DE QUALIDADE E RÍGIDOS 

ATENÇÃO:

LIMITES DE TOLERÂNCIA DA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS DURANTE A

EXECUÇÃO.

CONCRETO: fck =            MPa

BALTAZAR CARRASCO

013

RUA CARDEAL ARCOVERDE, N°2450-2464 A 2468/RUA BALTAZAR

CARRASCO 151, 155, 157,161, 167, 169, 181 - PINHEIROS

SÃO PAULO - SP

F

COLORIDA A PARTIR DE UM ARQUIVO NO FORMATO PDF OU DWG

ESTA  PLANTA  SOMENTE PODERÁ  SER  UTILIZADA SE PLOTADA 

200/84

   

PAREDES E LAJE DO FUNDO     3,0 cmDEMAIS VIGAS                     2,5 cm

ESCADAS:                             2,0 cm

RESERVATÓRIOS:

BLOCOS/SAPATAS:                      3,0 cm

CORTINAS/MUROS:                      3,0 cm

LAJE DA TAMPA                            4,0 cm

LAJES(*):

VIGAS(*):

ARMADURA NEGATIVA        2,0 cm

ARMADURA POSITIVA         2,0 cm

VIGAS DE BALDRAME         2,5 cm

PILARES:                                       2,5 cm

Av. das Nações Unidas, 12399/132A

CEP:04578-000

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA

     E ACEITAS  PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA ANTES DA EXECUÇÃO DAS MESMAS.

  COMPRA DE MATERIAL.

   SER   OBJETO    DE   UM   PROJETO   ADICIONAL   ESPECÍFICO    DE   RESPONSABILIDADE    DO    EXECUTANTE    DA

    ESTRUTURA ,  O   QUAL   DEVERÁ   RESPEITAR   A  NBR  15696,   BEM   COMO   A   RESISTÊNCIA   E   A   MATURIDADE

    CONFORME A NBR 12655,  O  PROJETO  DE   RE-ESCORAMENTO  DEVERÁ  SER  OBJETO   DE  APROVAÇÃO   FORMAL

   PELO  PROJETISTA   ESTRUTURAL   ANTES   DE   SEU  EMPREGO  NA  OBRA.   ESPECIAL   ATENÇÃO   DEVERÁ    SER

   DADA   PARA  NÃO   CAUSAR  CARREGAMENTOS   INADEQUADOS  NEM  TAMPOUCO   SUBMETER  O   CONCRETO   A

   AÇÕES  EM   IDADE   PRECOCE, O  QUE  PODERÁ  AUMENTAR  SIGNIFICATIVAMENTE  AS   DEFORMAÇÕES   LENTAS

    APRESENTADAS PELA ESTRUTURA.

   BEM COMO O PROJETO  ESPECÍFICO ACIMA MENCIONADO.

   OU  OUTROS  DISPOSITIVOS   QUE  REDUZAM   A  NÍVEIS  TOLERÁVEIS  OS  EFEITOS  DECORRENTES  DE  VARIAÇÃO

TÉRMICA E/OU DE RETRAÇÃO DA ESTRUTURA.

 SIDERANDO A REAL POROSIDADE DO CONCRETO UTILIZADO.

   ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES.

   DIOS  ANEXOS  (CASO EXISTAM),  SEJAM  LOCADOS  E  CONFERIDOS   PELO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA

   VERIFICADAS  PELO   RESPONSÁVEL  TÉCNICO   PELA  OBRA  TANTO   PARA   FINS   DE  ORÇAMENTO   COMO  PARA

4) COMO  REFERÊNCIA PARA O PROJETO DE  IMPLANTAÇÃO FOI  UTILIZADO  SOMENTE O PROJETO ARQUITETÔNICO.

   COMPLEMENTO DA PRESENTE PLANTA.

 1) VER  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  CARGAS  NAS  FUNDAÇÕES,  DETALHES   GENÉRICOS E  INFORMAÇÕES  SOBRE  O

5) AS    QUANTIDADES    DE   MATERIAIS   CONSTANTES   EM    CADA   PRANCHA   SÃO  INDICATIVAS,    DEVENDO   SER

6) OS  COBRIMENTOS  DAS  ARMADURAS, AS  DOBRAS  E   OS  DIÂMETROS DE CURVATURA  DOS  GANCHOS DEVERÃO

 7) O  ESCORAMENTO, O   RE-ESCORAMENTO   E  O   CIMBRAMENTO   DESTA   ESTRUTURA   DE   CONCRETO   DEVERÁ

 8) A EXECUÇÃO DO  ESCORAMENTO,  DO   RE-ESCORAMENTO E   DO  CIMBRAMENTO  DEVE  RESPEITAR  A NBR  15696

   DOS CONCRETOS SEM  EXCEDER AOS  CARREGAMENTOS  MÁXIMOS  CONSIDERADOS  NO  PROJETO  ESTRUTURAL.

2) AS  COTAS  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  OBRA,  AS   COTAS   E  OS  NÍVEIS  DAS   FORMAS   DEVERÃO SER  VERIFICADAS

3) RECOMENDAMOS  QUE   TODOS  OS  PONTOS   NECESSÁRIOS  À  IMPLANTAÇÃO  DE  TODAS   AS   TORRES  E  PRÉ-

   ATENDER O PRESCRITO NOS  ITENS ESPECÍFICOS DA NBR 6118.

   CONCRETO   E/OU   ALVENARIA   ESTRUTURAL  NA   PLANTA  100,  QUE   DEVE   SER  SEMPRE   CONSULTADA  COMO

   MENTO E  OS  VOLUMES  DE   CONCRETO  E  QUANTITATIVOS   DE  AÇO  INDICADOS  NAS  DEMAIS  PLANTAS  REFE-

    REM-SE AOS ELEMENTOS CONSTANTES EM CADA UMA DELAS.

  PLANTAS DE DETALHAMENTO DESTES ELEMENTOS.

 CONSULTADA PREVIAMENTE À ENCOMENDA E MONTAGEM DA ARMAÇÃO.

   E   OUTROS   ELEMENTOS  ESPECIAIS  PODERÁ   ESTAR   REPRESENTADO  EM  PLANTA  À  PARTE,  DEVENDO   SER

 A NBR 6118, EM ESPECIAL AOS ITENS 13.2.5  E 21.3. O RESPONSAVEL TÉCNICO  PELA OBRA DEVERÁ VERIFICAR NOS

  PROJETOS DAS DEMAIS  DISCIPLINAS  A       EXISTÊNCIA  DE  OUTRAS   FURAÇÕES  E SULCOS,  ALÉM  DOS  INDICADOS

   SIDADE DE REFORÇOS ADICIONAIS.

    NESTE  PROJETO,  CONSULTANDO  SE  NECESSÁRIO, O  PROJETISTA  ESTRUTURAL  SOBRE  A  EVENTUAL  NECES-

  TOS  ESTRUTURAIS,  NECESSÁRIOS  À   PASSAGEM  DE   TUBULAÇÕES  E  INSTALAÇÕES,  DEVERÃO  RESPEITAR   A

      FICOS NAS  PLANTAS  DEVERÁ SER  IMEDIATAMENTE  COMUNICADA  POR  ESCRITO AO PROJETISTA ESTRUTURAL.

   

9)  CASO NECESSÁRIAS, SERÃO INDICADAS NAS FORMAS EXECUTIVAS JUNTAS DE CONCRETAGEM PARA MINIMIZAR

   A FISSURAÇÃO DA ESTRUTURA.

10)  DEVERÁ  EXISTIR  PROJETO DAS  VEDAÇÕES  QUE  DEFINA A EVENTUAL  NECESSIDADE  E  A  POSIÇÃO  DE  JUNTAS

   TENÇÕES (MUROS DE ARRIMO, CORTINAS OU PAREDES DIAFRAGMA QUE SE APOIAM NA ESTRUTURA) E A MESMA

14) A  EXECUÇÃO E DISPOSIÇÃO  DAS ARMADURAS  DE REFORÇO  DOS FUROS E  SULCOS  PREVISTOS  NOS  ELEMEN-

15) O  DETALHAMENTO  DOS  REFORÇOS  MENCIONADOS  NO  ITEM  ANTERIOR,  BEM  COMO  DE  MÍSULAS, CONSOLES

16) OS VOLUMES  DE CONCRETO INDICADOS NAS PLANTAS DE FORMAS, REFEREM-SE AOS ELEMENTOS DE  UM   PAVI-

17) DISPOR TELA DE PROTEÇÃO NOS BURACOS DAS LAJES  PARA EVITAR  QUEDAS  DURANTE  A EXECUÇÃO DA OBRA.

18) VERIFICAR  DISPOSIÇÃO, NÚMERO DE  BARRAS, DIÂMETROS E COMPRIMENTOS DAS  ESPERAS DOS PILARES   NAS

19) QUALQUER   MODIFICAÇÃO, DÚVIDA OU  DIVERGÊNCIA   ENTRE  DETALHES  GENÉRICOS  E OS  DESENHOS ESPECÍ-

   15200. O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA DEVERÁ ADOTAR TODAS AS MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS  NECESSÁ-

   OS PAVIMENTOS DEVERÃO  SER  CONSTRUÍDOS  DE   MODO  A  APRESENTAR  FUNÇÃO CORTA   FOGO (ESPECIAL

   TO  E AREIA OU 15MM DE  ARGAMASSA DE CAL E AREIA (TAIS REVESTIMENTOS  DEVEM  APRESENTAR ADERÊNCIA

   FATO OBRIGARA A ELEBORAÇÃO DE NOVO ESTRUTURAL PARA A MESMA.

13) ESTA ESTRUTURA FOI CONCEBIDA PARA TRRF (TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO )  DE 120 MINUTOS,

   REDUZIDOS PARA 90 MINUTOS CONFORME MÉTODO  DE TEMPO  EQUIVALENTE EM CONFORMIDADE COM A NBR

   RIAS PARA GARANTIR  ESTE  ENQUADRAMENTO  PARA A(S)   EDIFICAÇÃO(ÕES) OBJETO DESSE  PROJETO.  TODOS

   ELEMENTOS DE CONCRETO DEVEM SER  REVESTIDOS COM 5MM DE GESSO, OU 10MM DE ARGAMASSA DE CIMEN-

   ATENÇÃO  DEVERÁ SER DISPENSADA  ÀS   ABERTURAS VERTICAIS  EM LAJES, DUTOS, SHAFTS, ETC).  TODOS OS

   À TRAÇÃO CONFORME NBR13528, MAIOR OU IGUAL  A 0,2MPa). CASO ESTAS PREMISSAS NÃO SE VERIFIQUEM O

  PROJETISTA  ESTRUTURAL DEVE SER COMUNICADO ANTES DA APROVAÇÃO  DAS  FORMAS DA OBRA, POIS ESTE

12)  QUANDO A EDIFICAÇÃO ESTIVER SUJEITA A EMPUXOS LATERAIS  NO  EMBASAMENTO  DECORRENTES  DAS  CON-

 GENÉRICO NA PLANTA 100. 

 APRESENTA JUNTA(S) DE DILATAÇÃO, DEVE-SE DISPOR NEOPRENE AO LONGO  DESTA(S) CONFORME DETALHE 

   PROJETO  ESTRUTURAL,  IDENTIFICAR  E  ADOTAR  AS  EVENTUAIS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  ATENDIMENTO

    DOS  REQUISITOS  E  CRITÉRIOS  DE  DESEMPENHO  (TÉRMICO,  ACÚSTICO,  ETC.)  DA  EDIFÍCAÇÃO  ORA  PROJE-

   TADA,  TAIS  COMO  OS  CONSTANTES  NA  NBR 15575  E/OU  OUTROS  SIMILARES.  TODA  E  QUALQUER  MEDIDA 

    EVENTUALMENTE  ADOTADA  QUE  IMPLIQUE  AUMENTO  DE  CARGA  E/OU  ALTERAÇÃO  DE  GEOMETRIA,  DEVE

   SER  IMEDIATAMENTE  E  FORMALMENTE  COMUNICADA  AO  PROJETISTA  ESTRUTURAL,  PARA  ADOÇÃO  DAS  IN-

   DISPENSÁVEIS  MEDIDAS  CORRETIVAS  NO  PRESENTE  PROJETO  ESTRUTURAL

20) O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  OBRA  DEVERÁ,  LEVANDO  EM CONTA  TODAS  AS  CARACTERÍSTICAS  DESTE

11) DEVEM   SER  PREVISTAS  MEDIDAS  ESPECIAIS  DE   ADERÊNCIA  PARA  OS  REVESTIMENTOS  DE  FACHADA,  CON-

47,5

34,3

57,3

141

1,9

05

1:50

LIBERADO PARA OBRA

EMISSÃO INICIAL28/01/13

29/05/13

26/06/13

06/08/13

27/09/13

11/10/13

AJUSTES DE COTAS E HACHURAS

ALTERADO NÍVEL E ALTURA DAS V17, V19, V23 E V41

INCLUSO FURO PARA MINI GRUA

ALTERADO: V33 E V37

ELIMINADA A FAIXA DE FISSURAÇÃO

0397

28/01/13

11/10/2013

FORMAS

11° PAV.

11° PAV.

35

116

013-EST-LO-F116-TIPB-R05

ESTRUTURAL

11° PAV.
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Consulta Licença


Esta consulta só é válida para Licenças emitidas por meio do sistema Via Fácil - Bombeiros.

Tipo de Licença*:

Número do
Licença*:

X81R

Situação:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Logradouro:

Bairro:

Município:

Área Total:

Área Aprovada:

Ocupação:

Observacoes:

AVCB CLCB TAACB
406256 Pesquisar

AVCB Vigente

Yuny Halley Empreendimentos SA

ERINEI NUNES MOREIRA

RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2450

Complemento: N/D

PINHEIROS

SAO PAULO

13358,90

13358,90

escritórios (d-1)

Conforme previsto no artigo 80 e parágrafo único da Portaria nº CCB-003-800-19, o interessado deverá
substituir o projeto técnico físico por processo em formato eletrônico, em tempo hábil suficiente para não
comprometer sua renovação subsequente.
(CASO O PROJETO JÁ ESTEJA NO FORMATO ELETRÔNICO
DESCONSIDERAR ESSA INFORMAÇÃO).


